
1 
 

 

  

Por que Riplaquis construiu um magnífico trono? 
"E erigiu para si mesmo um magnífico trono" 

Éter 10:6 

O conhecimento
 

Riplaquis, o décimo rei jaredita, foi um governante 

vaidoso e perverso que "erigiu para si mesmo um 

magnífico trono" (Éter 10:6). Embora seja difícil 

determinar a época exata, é seguro dizer que esta 

história sobre um trono extravagante data do início da 

América pré-colombiana. O arqueólogo santo dos 

últimos dias John E. Clark confirma isso: "A 

civilização mais antiga da Mesoamérica é conhecida 

por seus elaborados tronos de pedra". 

Conhecidos pelos estudiosos como olmecas (1700-

400 a.C.), a primeira civilização mesoamericana 

começou a construir tronos de pedra entre 1350-1000 

a.C. Esses tronos geralmente eram feitos de uma única 

pedra grande, semelhante a um altar, com ornamentos 

esculpidos de representações tridimensionais dos 

próprios governantes sentados no que parece ser 

aberturas semelhantes a cavernas. 

   

De acordo com a historiadora de arte Mary Ellen 

Miller, alguns tronos podem ter sido pintados ou 

adornados com "cores vivas". Uma dessas 

representações de um trono elaborado multicolorido 

aparece em uma pintura de parede do final do período 

pré-clássico médio (800-500 a.C.) em Oxtotitlán, 
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México, que se assemelha muito a um trono olmeca 

do local de La Venta ("Altar 4"). 

As pedras maciças usadas para fazer esses tronos e as 

cabeças de pedras colossais dos olmecas podiam pesar 

até 40 toneladas e eram transportadas a uma distância 

de até 90 km. "Os rigorosos requisitos de mão de obra 

envolvidos nessas operações", explicou Christopher 

A. Pool, "atestam o poder excepcional dos 

governantes que as encomendaram."  

"O trono do altar era parte integrante do aparato dos 

governantes olmecas", declarou Richard Adams. 

Mary E. Pye explicou que os tronos funcionavam 

"como marcadores na hierarquia social e política". De 

acordo com James Porter, os "tronos olmecas 

desempenharam um papel na carreira dos líderes 

olmecas proporcional à sua impressionante aparência 

como esculturas".   

John E. Clark, escrevendo com Arlene Colman, 

observou que a construção de tronos maciços era uma 

das maneiras pelas quais os reis olmecas 

comemoravam a si mesmos (junto com as colossais 

cabeças de pedra e estátuas de figuras completas). Os 

tronos olmecas serviam como "assentos de poder", 

posicionando simbolicamente os governantes entre o 

reino humano e divino, e legitimando seu alto status 

ao estabelecer a continuidade com os ancestrais 

fundadores. Eles também posicionavam "o 

governante, tanto figurativa quanto contextualmente, 

no controle da fertilidade agrícola", onde ele podia 

controlar "a chegada das chuvas e, por extensão, a 

contínua abundância agrícola das terras". 

O porquê 
 

Para construir um "magnífico trono", Riplaquis 

precisava ter poder suficiente para controlar uma 

força de trabalho massiva. Riplaquis é descrito como 

o segundo rei após um período de fome que dizimou 

o reino jaredita (Éter 9:28-35). Seu pai havia 

começado a reconstruir o reino (Éter 10:1-4) e, 

quando Riplaquis assumiu, ele já exercia um poder 

considerável. Ele sobrecarregou o povo com fardos 

"difíceis de suportar" e os forçou para que 

"trabalhassem continuamente" (Éter 10:5-6).   

 

 
 

Ao construir um trono elaborado, Kerry Hull propôs 

que Riplaquis provavelmente pretendia se estabelecer 

como controlador das chuvas e outros elementos 

centrais para o crescimento agrícola bem-sucedido, já 

que ele estava governando logo após uma época de 

fome (Éter 9:28-35). Ele também teria feito ligações 

com ancestrais ou fundadores importantes, 

imortalizando Riplaquis em pedra e o retratando como 

sentado entre a terra e o reino sobrenatural ou divino. 

Assim, ao erguer um magnífico trono, Riplaquis se 

posicionou como um líder político e religioso.  

 

O esforço de Riplaquis para se retratar como um 

grande líder e guia espiritual foi corajosamente 

denunciado pelo profeta Éter, que disse: "Riplaquis 

não fez o que era correto aos olhos do Senhor" (Éter 

10:5). Isso também não enganou seu povo. Depois de 

ter reinado por 42 anos, "o povo rebelou-se contra ele 

[...] resultando na morte de Riplaquis e expulsão de 

seus descendentes da terra" (Éter 10:8). Quando isso 

aconteceu, o trono de Riplaquis pode ter sido 

desfigurado e mutilado para deslegitimar seus 

sucessores, como era típico quando um governante 

olmeca era deposto.  

 

O retrato geral do livro de Éter sobre a construção de 

um trono elegante e elaborado muito cedo na história 

da América antiga, está totalmente correto, embora, 

como John E. Clark aponta: "Os preconceitos 

americanos contra as tribos nativas na época de 

Joseph não davam espaço para reis ou suas tiranias". 
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Isso levou Clark a perguntar: "Como Joseph Smith 

poderia acertar esse detalhe?" Seja qual for a resposta 

que se queira dar a essa pergunta, o estudo dos tronos 

pré-colombianos antigos esclarece consideravelmente 

a história de Riplaquis. 
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